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me!sa : " Prometto, obedecer ao co,cligo
cìas bancleirantes" cada uma de vós
bancleirantes,,comprome,ttei-vos a ser
boa, prestimosa., sincera, econo,rnica, ,boa
clona de ca,sa, sempre obediente, aJegre,
trabalhacleira, procLtrando coritentar aos
seus ; pltra n0s seLìs pen.rameirt.os c
actcs; enr .sLrma cumpridora cle seu'
d,evet'es cle ,boa cìrristã e ,boa brasilei,ra.

Não imagineis que é facil aclquirir
todas estarir qualida.cles, nem que pelo
facto de terem revesticlo o uni.forme cle
bandeirantes .clesappaleoeram'toclas as
ttiffi'culclades da vosrsa vida rle todos os
rlias. fnf,elizmente toilos ,nó,s ,termos r.le-

feitorr, ma,s ,devemos nos lem,brar que
"'qrÌerer é poder" e que se realrnente c'le.

sejarmos ser ,boas ba,ndeirante,s havemo¡s
de chegar a seÌ.o. Lem,brai-vos sempre
qLre a,s ba.ndeirantes ,ilevern servir de
.*.r¡,pl.o a totlos ; ,que todos es¡tã"0 obser-
vanclo o ,seu moclo cle rse ïrortar. O fa.
cto cle ,ser uma Bandei.rante da Escola
Regional de l\{eri,ty ,é uma 'honra, e .o

melhor moicl'o cle provar sua, gratidão e

amizade a sua fundadora, tão boa e d,¿-

clicacla, D. Mandinha, as suas professo.
ras, a rsua Ch,efe D. Edila é sere¡n boas
bancleiranies na Escola e fór'a della ;

que o seu procedime,nto seja tal que to-
dos os paes, não ,só ,cle Merity, corno dâs
ciclades visinhas desejem, que suas filhas
se torne.m Bantd,eirairtes.

Ternrino f azenclo volos pqra q ile
as Bandeiranters a,qui ,reunidas e as mui-
tas outras qlte a ellas ,se juntalem r:,e-
jam sempre exemplares. Boas filhas,
boas irrnã"s,, boas mulheres, boas mães.
Enfirn "Boaß Brasiìeira,¡" !
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(Discurrso c'[e D. Vera ,I)eÌgaclo rle
Carvalho, profe r,iclo por occasiáo cla fun-
dação cìa Compailìria cle Bandeirantcs
"Jeronyin'a, l{esquita" (I Mer'ity).)

Que sartisfagão .é a no¡ssa de assistir-
mos hpje á promessa "las primeirls
bantlcilanles rle l\{eliiy c tlc vel qtte,
arpezar de toilas as clifficulclaeds a ven-
cer, esta coilpanhia fnnciacla no anrlo

¡rat,saiÌo tem iclo a\¡ante, graç.as 
^dedicaçáo .cle 'D. Edina Fernancles, sua

Ohefe, que merece ais nossas felicitagõ,"s.
--.- Go,staria. de r¡aber se toclas estas

bancleirantes q,tle acabam cle f azer a

"1lromessa." comprehencleram be.m ao
qrÌe s.e cormprometteram ? Em primeiro
logar: "ßer leal para com Deurs, e mi-

cle enxacia, cla ernirregaid,a cla fabrica
que cleve 'se esforçar para satisfazer seus
patrões; a mãe de f amilia que fica em
casa, cuiclanclo cle se,us ,filhos, deve tra-
zel-os senpre ,limpo's, eclu,cal,os be,m,, tel
sua 'casa arru,madá, a ,comidâ clos seus
bem feila, pois .corn isto concot'rcrá pala
o engrandecime,nto'd¡â n0ES8, partria, rsrerá

pois rrma boa Brusileù'a.

-A seguncla, Promes'sa: "Àjudar:
o proximo 'em to,das as occasiões" é, es-

tou certa, bem ¡co,mprehenclicla por tc-
c'los pois sei o ,quanto 0 n0sr!,0 tpovo é gc-
ralmente bom e cariiloso. l\{ais, 'para
podermos ser ,realmerlte uteis ao nosso
prcximo precisamos sa'ber como acuclil-0.
Por melhor boa vontacìe que tenha rima

A Commandante em Chefe inaugurando a Companhia de Merity

nha Patria". O que significa isto sc-

não clue a obrigação cle nma boa ban-
cleiran'te é cumirrir com os deveres de
sua religião, amar a l)eus acirna cle tuclo
e a sua Patria, o nosso caro Brasil ?

O que ,é amar a, Patria s.enão pro-
cnraL ca,rl,a. um .cumprir com o seu de-
ver. p0r ilais h,umilde ,que seja, com
boa vontacle, ñem ,preguiça, serm, ser só-

nente com o clesejo de se ver ìirtre, sem
uurlca deixa¡ para amanhã o que pucler
,sel feito ho.je ?

A lavacleira para ,ser u.ma boa Bra-
¡i;ileira cleve rplocural laval sua roupa 0

rnelhor que purìer, o mesrno ilirei cla co-
sinheira, do calpinteiro, clo ,trabaliiador

ba'ndeirante como poclerá ella cuiclar
direito do. seu irmãosinho qlre ¡¡e ma-
ch,ucou, cle sua rnãe rcl,oe,nte si não son-
'ber como fazel-o; cligo "cìireito" por(lLr(l
ha. certos' tratamentos que em vez cle fa-
zerenr bem, fazem, mal; para isto a, ban-
,deirante 'tem as aulas de hygiene, c'le

prompto ;socco,rro, etc. 'Como poder'á
eila aconsclhar nina amiga num mô-
rnento ale diffi'culclade e guiar-se ella
meslna se não sabe e não alrprendeu o

que ,é clireito oLr 'tolto, se nunc,a pro-
cu1'ou se 'd'ominar, nas peqrlenas cO'u¡sas

da vida rpara pocler resistir ás ,tentações
ilais f ortes ?

- Quanto á ri elceila c ultima pro'
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E' quanto cleve ,.Cormir quem quizer
viver bem. Para ,produzir urn tra,ba-
liro corporal vercladeiramente util a pri-
m'eira condigão té ter dorlmird,o b,e,m; o

mesmo se pó,de clizer clo traìtaiho intel-
lectual .

(l)"r'O }{eu ,Systema" c'le Mulier)


